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Sintoma mais comum da endometriose, 
a dor costuma ser deixada de lado pela 
maiorias das mulheres, que a consideram 
comum no período menstrual 

E
xtremamente comum, afetando, segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), 176 
milhões de mulheres no mundo inteiro, a endome-
triose continua sendo uma condição rodeada de 

mistérios e dificuldade de diagnóstico. 
Ao longo dos últimos anos, diversas pacientes desco-

briram a doença após décadas de dores e incômodos que 
eram colocados na conta da tensão pré-menstrual ou das 
cólicas menstruais consideradas “normais” e esperadas. 

Apesar de estar relacionada ao ciclo menstrual e à ovu-
lação, a endometriose pode trazer sintomas e efeitos desde 
a menarca até muito depois da menopausa. “Embora 
tenha prevalência em mulheres em idade reprodutiva, atin-
gindo de 10% a 15% desse grupo, ela pode surgir em 
qualquer idade, e muitas descobrem a doença após cinco 
anos ou mais da sua existência, o que pode contribuir 
para a sua progressão”, explica Patrick Bellelis, especialista 
em endometriose e colaborador do Hospital das Clínicas 
da Universidade de São Paulo.

As dores intensas sentidas por mulheres, trazem sérias 
consequências. Entre elas, a ginecologista Bárbara Freyre 
ressalta a perda da qualidade de vida.  “Existem muitos 
problemas relacionados à endometriose, mas, para mim, 
esse é um dos mais graves. A mulher que sente dor o 
tempo todo ou dores intensas e incapacitantes todo mês 
não tem qualidade de vida, e muitas dessas pacientes che-
gam a ter ideação suicida. Por isso, precisamos reforçar 
que sentir dor não é normal”, afirma.

“Sem dúvida, esse é um dos principais desafios. Uma 
dor que é menosprezada e não valorizada acaba criando 
uma vida de anseios, de depressão e de reclusão. Acho 
que isso é um impacto extremamente negativo e pouco 
falado”, concorda Patrick. 
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